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			Prefácio


			Em um cenário tipicamente nortista e interiorano, com casinhas de madeira coloridas, natureza exuberante e introdução de uma lenda regional, O menino e o livro apresenta a aventura mágica vivida por Frederico e seu boneco Max. Dividida em 12 capítulos, a obra fala sobre amizade, diferenças, liberdade e igualdade, a maior parte da história é ambientada em uma vila mágica que esconde segredos a serem desvendados no decorrer das páginas. A narrativa transporta o leitor do mundo real ao universo fantástico onde o menino e seu amigo de madeira vão parar através de um livro mágico. 


			Com uma pegada humorada, mas também abordando assuntos tabus como a exclusão por diferenças e a aversão ao que é “anormal”, o enredo, com diálogos marcantes, quebra ideais tradicionais e surpreende com atitudes revolucionárias.


			Narrado em terceira pessoa e escrito com o objetivo de retratar a cultura do norte, contribuir com a produção de literatura fantástica amazonense e homenagear a cidade de São Sebastião do Uatumã – AM, onde acontece parte da história e base visual para a construção do mundo fictício, o livro é uma boa opção de leitura para o público infantojuvenil, mas pode ser apreciado por qualquer amante de literatura fantástica.


			Boa leitura.


			NÃO LEIA!


			TEM CERTEZA QUE VAI CONTINUAR!?


			NÃO HÁ COMO VOLTAR ATRÁS!


			ÚLTIMO AVISO…


			ENTÃO TÁ!


			SÉRIO, NÃO LEIA!


			QUE PESSOA CURIOSA: PERFEITO!
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			Capítulo 1


			O Plano perfeito


			Em uma cidadezinha que nasceu à beira do rio, vivia um rapazinho chamado Frederico, conhecido por todos que ali viviam por ser muito esperto, curioso e enxerido, fazia milhares de perguntas a quem lhe desse ouvidos e sempre tinha uma resposta pronta guardada debaixo da língua. Por tudo isso, o menino, vez ou outra, se metia em alguma confusão. 


			Certo dia gerou maior alvoroço na cidade, Frederico reuniu todos os seus amigos, arquitetaram um plano e foram até à praça da igreja com o objetivo de libertar o São Sebastião, coitado, que estava ali amarrado a uma árvore debaixo de sol e chuva há anos e ninguém fazia nada. A mãe de Frederico ficou furiosa quando foram até sua casa lhe dizer que o menino estava pendurado no alto do monumento público gritando para todos ouvirem: 


			— Soltem esse homem! Olha só a cara dele, está triste e cansado de ficar amarrado nessa árvore. Chamem a polícia e mandem prender quem colocou ele aí. 


			Gritava e repetia, parecia realmente disposto a resolver a situação do homem de pedra como o pequeno bom ativista que era. O que ele não imaginava é que sua mãe seria aquela que acabaria com seu plano perfeito, o rapazinho ficou aterrorizado quando percebeu que ela se aproximava furibunda soltando fumaça pelos ouvidos, e tratou de saltar lá de cima mais que depressa. A queda lhe rendeu ainda um joelho ralado e antes que pudesse sair correndo, pediu aos companheiros: 


			— Não desistam, companheiros, estátuas também têm direitos! 


			Pobre Frederico, ficou uma semana de castigo tendo que ver pela janela os amigos brincando no campinho. Para ele foi doloroso, doeu mais até que seu joelho ralado, porém no fundo estava orgulhoso de si, o castigo valia alguma coisa, afinal foi punido por estar lutando por uma boa causa, pelo menos não foi em vão, quer dizer, mais ou menos, já que o primo João lhe contou que o santo continuava lá preso, infelizmente. 


			Foram sete dias reflexivos de prisão, tendo como companhia seu inseparável amigo Max, o boneco de madeira com quem compartilhava seus castigos, suas descobertas e também quem o auxiliava na criação de seus planos perfeitos. 
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